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REQUERIMENTO N.º               , DE 2015 

(Da Sra. Eliziane Gama e do Sr. Moses Rodrigues) 

 

Requer a transferência dos 

sigilos fiscal, bancário e 

telefônico do senhor Antonio 

Palocci Filho. 
 

Senhor Presidente 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no § 3º, do art. 

58, da Constituição Federal – CF, a transferência dos sigilos fiscal e 

bancário e telefônico do senhor ANTONIO PALOCCI FILHO, CPF 062.605.448-

63, no período compreendido entre 01/01/2005 até a presente data. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

 A transferência dos sigilos do senhor Antonio Palocci Filho, 

porque, de acordo com o senhor Paulo Roberto Costa, ex-diretor de 

abastecimento da Petrobras, em depoimento à Polícia Federal feito no 

contexto de acordo de delação premiada, em 2010, Antonio Palocci, ex-

ministro da Fazenda do governo Lula, solicitou-lhe R$ 2 milhões para o 

caixa da então candidata à presidência da República Dilma Rousseff, de 

cuja campanha Palocci era coordenador. 

Tal acusação é extremamente grave na medida em que aponta para 

a confirmação de suspeitas já levantadas por diversas vezes sobre o 

envolvimento de figuras chave das nossas instituições democráticas no que 

parece ser um dos maiores escândalos de corrupção desde o Mensalão. 
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Assim sendo, diante da necessidade de que o senhor Antonio 

Palocci seja devidamente investigado e de que os sigilos de sua empresa 

analisados para confrontar com os depoimentos do senhor Paulo Roberto 

Costa e também do doleiro Alberto Yousseff, pedimos o apoio dos nobres 

colegas para aprovação do presente requerimento. 

Em vista do exposto, solicito o apoio dos ilustres pares na aprovação 

deste requerimento. 

Sala das Reuniões, em     de abril de 2015. 

 

 

Dep. Eliziane Gama 

PPS/MA 

 

 

Dep. Moses Rodrigues 

PPS/MA 


